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Notas de apresentação
[Abertura com a campainha de teatro: três toques][Música: “New York, New York” , Frank Sinatra]
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VIII Congresso Internacional de Tradução e 
Interpretação da ABRATES  
 

Interpretação e teatro:  
o show tem que continuar 
Renata Hetmanek 

Apresentador
Notas de apresentação
O objetivo é mostrar como um curso de teatro pode beneficiar o exercício da profissão de intérprete de conferência.É importante enfatizar que esta palestra é dirigida a intérpretes profissionais, que já dominem as técnicas de intepretação de conferência. Vou falar dos aspectos não técnicos, do “tempero especial”, do “algo a mais”.Biografia:Com formação em Jornalismo (UERJ, 1994), Renata Hetmanek é tradutora/intérprete de inglês/português e está no terceiro ano do curso profissionalizante de teatro, de nível técnico, da Escola Recriarte, em São Paulo. Atua há 22 anos no mercado de tradução escrita e há seis anos como intérprete de conferências. É diretora da microempresa de tradução Academia das Palavras, fundada em 2006, em Cotia, no Estado de São Paulo. Renata entrou no teatro por diversão e descobriu, encantada, o quanto os exercícios feitos no curso podem contribuir para o trabalho de intérprete.Tem especialização em História das Relações Internacionais (UERJ, 1998) e em Tradução Inglês-Português (PUC-RJ, 2000). Cursou extensão em Relações Internacionais Contemporâneas (USP, 2001) e em Práticas de Interpretação Simultânea (Unibero, SP, 2006), com o professor Ulisses Wehby de Carvalho. Fez o Curso Sequencial de Intérprete em Língua Inglesa da PUC-SP (2011-2012).  
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As várias 
interpretações 

Apresentador
Notas de apresentação
Interpretar não deixa de ser uma arte. Aliás, a mesma palavra – “interpretação” – é usada para designar as atividades de leitura e compreensão de texto (interpretação de texto / de leis), tradução oral (interpretação de conferência), atuação no palco (interpretação cênica) e canto (interpretação musical). Comecei a pensar em todos esses significados e correlações quando fiz meu primeiro curso de teatro livre (amador), em 2013. No início, era só uma brincadeira, para “descansar” do curso de interpretação simultânea.A primeira vez que ouvi alguém relacionar o teatro à interpretação de conferência foi em uma palestra na PUC-SP, em 2011 ou 2012, quando eu estava fazendo o Curso de Formação de Intérpretes de Conferência. A palestrante era a Carmen Nigro, da Vox Intérpretes, sócia da Luciana Carvalho, minha professora no curso. Gostei da ideia e conversei sobre ela com minha colega de curso Talita Nogueira, que já tinha feito um curso breve de teatro no Shopping Eldorado e recomendava a prática. 
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O curso de teatro 

     Livre (amador) / profissionalizante 
 Voz  
 Corpo 
 Maquiagem artística 
 História do teatro no Brasil e no mundo 

 
 
 

Apresentador
Notas de apresentação
Existem os chamados “cursos livres” de teatro, que trabalham desinibição, improviso, prontidão e cenas curtas.E existem os “cursos profissionalizantes” de teatro, de nível técnico (ensino médio) que emitem um registro profissional de ator (DRT).Para quem quer trabalhar com dublagem, é necessário ter o registro de ator.Depois de fazer um ano de teatro amador, eu fiquei completamente apaixonada pela arte. Porém, achei que fosse algo passageiro, só um “fogo de palha”. Por isso, resolvi testar minha vontade e ficar sem fazer teatro no ano seguinte. A conclusão foi que passei um ano inteiro sentindo meu coração me puxar com força para o teatro. Então, para “racionalizar” a escolha, decidi que eu iria fazer o curso profissionalizante porque precisava do DRT para trabalhar como dubladora. No currículo do curso profissionalizante, são lecionadas as seguintes disciplinas: Interpretação, História do teatro no Brasil e no mundo, Voz, Corpo, Maquiagem, Desconstrução, Cinema/TV, Ética e Produção.
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O curso de teatro 

    
 Interpretação 
 Desconstrução 
 Cinema e TV 
 Ética e produção 
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As várias 
faces do 
ofício 

Apresentador
Notas de apresentação
Um dia você acorda e vai para Campinas fazer um evento sobre boro (elemento químico) e suas aplicações na agricultura.No dia seguinte você acorda e vai para a Marginal Tietê falar sobre políticas de conformidade em empresas públicas.Depois, você vai para uma mansão no Morumbi traduzir um treinamento de RH ensinando os funcionários de uma grande empresa petroquímica a se comunicarem melhor.Aí você acorda já com medo de errar o lugar, confere direito na agenda, e vai falar sobre o uso de cabos elétricos subterrâneos.E a lista continua: tanques blindados para uso militar, balas de goma, biopolímeros, açúcar e etanol, segurança alfandegária, proteção de crianças vulneráveis, sabão em pó, gases industriais, papel e celulose, tomates, impressoras de cera sólida.Ser intérprete exige versatilidade, prontidão, cuidados com a voz, estudo, disciplina, todos elementos também exigidos no teatro. A principal diferença é que, na cabine, são raríssimos os casos em que temos a chance de ensaiar. Já aconteceu de um cliente querer repassar uma palestra inteira antes do horário oficial de início, mas isso está longe de ser regra.
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Intersecção 
    
 Improvisação 
 Exposição em público 
 Comunhão entre colegas 
 Cuidados com a voz 
 Ego 

 
 
 

Apresentador
Notas de apresentação
Com o tempo, a prática e a leitura de textos teóricos da área de teatro, fui vendo que existem várias intersecções entre a interpretação de conferência e a interpretação teatral. Vejamos, por exemplo, a questão da improvisação. No palco, o ator deve saber de cor todas as suas falas. Ele ensaia exaustivamente para que tudo flua corretamente. Porém, na hora “H”, pode dar o fatídico e temido “branco”. O que fazer nesse caso? Pode parecer dificílimo lidar com uma situação desse tipo, mas, pensando bem, é mais uma questão de preparo emocional do que técnico. Digo isso porque o ator ensaiou aquela mesma cena mil vezes. Ele não é um robô que fica repetindo frases feitas. Ele teve todo um trabalho de composição de personagem (voz, corpo, jeito de andar, modo de vestir) e entende exatamente o que se passa em cada cena. Ou seja, já houve um trabalho exaustivo de preparação para aquele momento da apresentação. Esquecer uma palavra ou outra não vai destruir a peça. Basta se concentrar e pensar na história como um todo, na cena como um todo: o que aquele personagem está fazendo? com quem? com que objetivo? O "erro" do ator não será tão grave se ele improvisar, partindo do pressuposto de que ele está preparado para atuar naquele momento.  O trabalho de preparação do ator é descrito minuciosamente na obra do dramaturgo russo Constantin Stanislavski (final do séc. XIX / início do séc. XX). Stanislavski foi o fundador do chamado “Teatro de Arte”, de Moscou, e foi pioneiro na ordenação de ideias sobre o trabalho do ator. Suas obras principais são os livros “A preparação do ator” e “A construção da personagem”. Ele fala de concentração da atenção, comunhão e adaptação, entre outras coisas. Vamos utilizar alguns desses conceitos que têm intersecção com a atividade de interpretação de conferência e analisar como eles podem enriquecer a nossa prática profissional.Durante as aulas de teatro, os alunos são chamados a se apresentar constantemente. Cada sala tem um tablado, uma região elevada que funciona como um palco. Às vezes a apresentação é feita de improviso, às vezes é ensaiada exaustivamente. De qualquer forma, muitas vezes ouvimos os professores dizerem que não vão dizer em que ordem os alunos devem se apresentar, só não querem ver o palco vazio. Ou seja, um aluno termina e o próximo já deve estar pronto para entrar em cena, sem que seu nome seja chamado. Essa prática constante, ao longo dos anos, vai deixando o aluno desinibido, familiarizado com o palco, em estado de prontidão.
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Apresentador
Notas de apresentação
Pensemos na questão da improvisação do ator. A mesma lógica se aplica ao intérprete. Ele teve o seu período de formação, estudou para o evento, pesquisou a terminologia, entendeu o que é para fazer naquele momento, mas de repente pode se deparar com uma situação inesperada em que será preciso improvisar. É um improviso "controlado". Já existem os elementos para que o trabalho flua bem. Afinal, o show tem que continuar.
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Improvisação “controlada” 
    

 Preparo técnico 
 Pesquisa 
 Prontidão 
 O inesperado 
 Controle emocional 

 
 
 

Apresentador
Notas de apresentação
Como eu disse no início, estamos partindo do pressuposto de que o intérprete esteja tecnicamente preparado (já tenho feito um curso de formação de intérpretes de conferência) e já tenha as ferramentas necessárias para exercer o trabalho (domínio dos dois idiomas, prática de interpretação em um ambiente controlado, com feedback de professores/pares, capacidade de ouvir e falar ao mesmo tempo etc.).Já fez a pesquisa sobre o tema específico do evento (leitura, vídeos, glossário etc.).Está em estado de prontidão, alerta, disponível para o jogo, atento ao que está acontecendo.�Considerando que ele já esteja no controle de tudo o que pode controlar, acontece algo inesperado. Não previsto.�Aí ele precisa de controle emocional para lidar com a situação. Buscar dentro de si os recursos para desatar aquele nó, para resolver aquela tradução da melhor forma possível, no tempo que tem (em geral, em questão de segundos).A atriz Fernanda Torres escreveu uma crônica chamada “No Dorso Instável de um Tigre” (dezembro de 2016), publicada no livro “Sete Anos”, sobre o “stage fright” (ou “pânico de cena”, como ela traduz). Ela ensina que controlar a angústia é a alma do negócio. Sentir temor antes de se apresentar em público é normal, o que não pode acontecer é um descontrole emocional tão grande que provoque um “curto-circuito”. Ela conta uma história real que aconteceu com o ator Sérgio Cardoso na década de 1940, na montagem de Hamlet: horas antes da estreia, ele chamou a produção para avisar que não haveria espetáculo, porque ele não sabia fazer o papel. O ator Sérgio Britto ameaçou chamar o pai de Sérgio Cardoso, que era muito severo. Funcionou. Fernanda conta que “o ator preferiu enfrentar o fantasma do pai do príncipe Hamlet a enfrentar o seu próprio pai”.Quem nunca ouviu falar de alguma história de intérprete que, em pânico, tenha se negado a fazer o trabalho, já estando dentro da cabine?Na mesma crônica, Fernanda Torres escreve: “No teatro, o vexame é contornável, a glória também; nada é permanente. É desagradável ter de estar presente nos momentos embaraçosos, mas passa. Cinema não passa. Cinema fica.” Não seria mais ou menos o que acontece quando comparamos a interpretação simultânea (não gravada, é claro) com a tradução escrita?  
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Improvisação 

Apresentador
Notas de apresentação
Exemplos de improvisação controlada1) Lula Molusco = Squidward TentaclesE agora? Sponge Bob Square Pants’ gangNum evento sobre gases para aplicações industriais, depois de estudar o neônio, o xenônio, o hélio e o argônio, e pensar que tudo estava sob controle, eis que no quinto dia o pessoal de RH resolve prestar uma homenagem à equipe. Eles deram um apelido a cada membro. Tinha Super-Homem, Homem Aranha, O Incrível Hulk e o Lula Molusco (a agora? Não seifalar isso em inglês!). Improviso: “Sponge Bob Square Pants’ gang” (partindo de uma ideia específica, o nome de um personagem, para uma ideia mais geral, o nome da turma dele).2) Num evento sobre ar-condicionado, recebi a apresentação do palestrante com antecedência de alguns dias. Eu sabia que o palestrante era esloveno e fiquei com receio de não entender o sotaque dele. A palestra teria 40 minutos de duração, e eu faria sozinha a interpretação. Estudei bem a apresentação. Quando chegou na hora, achei dificílimo entender o esloveno. Com base nos slides que eu tinha recebido e estudado, “improvisei” a interpretação da melhor forma que pude.3) Num evento de vários dias de um cliente já fidelizado, em ambiente mais ou menos informal, a palestrante/instrutora, que usava roupas muito coloridas e já tinha dançado sapateado para os alunos naquele dia, em determinado momento, falou para alguém da plateia com a voz bem fina: “Thank you”. E traduzi, também com a voz bem fina: “Brigadinha”.
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Exposição em público 

Apresentador
Notas de apresentação
O caráter imediatista da interpretação simultânea já é, por si só, um forte elemento de exposição em público. O fato de o intérprete ter que tomar uma decisão em questão de (poucos) segundos o expõe à opinião pública. Se ele se envaidecer demais e achar que é o máximo porque se saiu bem em um trecho, pode se sentir a pior das criaturas num momento seguinte, se cometer um erro. O melhor é pensar que, pelos ossos do ofício, está mesmo exposto na vitrine para receber críticas e pode errar a qualquer momento. Se errar, a melhor atitude é, assim que possível, corrigir o erro, sem sofrer demais com isso. A interpretação consecutiva, de maneira geral, é a modalidade mais temida pelos intérpretes. Porque, quando a cabine não está lá, o intérprete vai para a frente da sala, ao lado do palestrante, e é observado de cima a baixo pela plateia, não só sua voz, mas roupas, cabelo, maquiagem, sapato, unha, dentes, tudo. Diria até que a consecutiva distrai demais a plateia. Há casos em que as pessoas ficam tão fascinadas de ver o intérprete trabalhando “ao vivo e em cores” que se distraem e não apreendem o conteúdo do que está sendo dito.O ideal é que o intérprete tenha presença de palco, consciente de que não é o protagonista da “cena”, mas que ainda assim participa dela, compõe a cena. Não é para ficar encolhido, olhando para o chão. É para assumir a expressão corporal de um ator coadjuvante.Exemplos de exposição:Evento de consecutiva com o presidente de uma empresa e os gerentes de venda. Todos de pé, em roda, já à noite, depois de um dia inteiro de reunião. Pessoal agitado, pressionado para atingir metas. O presidente, muito informal e falando palavrão, diz: “Now the situation is completely different, because now I have a stick up my ass”. O pessoal que entende inglês começa a gargalhar, vira para mim e desafia: “Agora eu quero ver como você vai se sair dessa!” Eu traduzo: “Agora a situação é completamente diferente, porque é o meu que está na reta”. Gargalhada geral.Interpretação simultânea, com cabine, em dupla. Ambiente tranquilo, de treinamento de Design Thinking. O apresentador escreve num vira-folhas: “Build and they’ll come”. Na mesma hora, reconheci a frase de um filme que eu já tinha assistido, mas não lembrava o nome. Escrevi em um documento em branco do Word, para minha colega: “Como é o nome daquele filme com o Mel Gibson em que ele ouve uma voz dizendo “Build and they’ll come”? Minha colega de cabine me informou que, em inglês, o filme se chama “Field of Dreams”. Em português, é “Campo dos Sonhos”. Já com o nome do filme em mãos, senti que estava “pronta” para o que viria a seguir. O palestrante falou o nome do filme e eu, muito satisfeita, traduzi com toda a certeza. Aí alguém perguntou quem era o protagonista do filme. Uma pessoa achava que era o Tom Cruise. Ficou aquela dúvida na sala. Eu, querendo ajudar, pensei duas vezes se deveria “sussurrar” o nome do ator no microfone. E pensei: “que mal há? Afinal, eu SEI quem é”. Aí, eu disse: “Mel Gibson”. Houve contestação, mas o instrutor disse que a intérprete tinha soprado a resposta para ele, e que era melhor não discutir com mulher nesses casos. Fiquei com uma ligeira inquietação, pensando: “não sei por que fui falar. E se não for o Mel Gibson?”. Já não tinha mais certeza. Aí, minha colega pesquisou e viu que o protagonista era o Kevin Costner. Na primeira oportunidade, num intervalo, avisei ao instrutor sobre meu erro. Pedi desculpa. Nada de grave, mas era um erro. Aí ele avisou ao pessoal. Moral da história: é melhor não se expor mais do que o necessário. Perdi a oportunidade de ficar calada.
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Exposição em público 

Apresentador
Notas de apresentação
Mais exemplos de exposição:3) Num evento de intepretação simultânea, em uma universidade em Campinas, o palestrante, que era fonoaudiólogo, estava discursando sobre reabilitação de pacientes surdos que tinham sido submetidos a uma cirurgia de implante coclear (na orelha). Eu tive certeza de ter ouvido a palavra “banana”, mas não entendia o que a banana estava fazendo naquele contexto. Na dúvida, preferi não traduzir (cortei a palavra na tradução). Na primeira oportunidade, conversei com um grupo de fonoaudiólogas que estavam sentadas perto da cabine. Elas confirmaram que era “banana” mesmo: no audiograma para detectar o quanto a pessoa escuta, o resultado no gráfico era semelhante à imagem de uma banana. Pronto. Resolvido o mistério. Lá pelas tantas, o palestrante repetiu o “speech banana” e eu, com segurança, traduzi “banana da fala”, agradecida às fonoaudiólogas que tinham me ajudado. 4) O palestrante fala um número e aparece outro número diferente no slide que ele está mostrando. O que fazer? A decisão precisa ser tomada rapidamente. Já aconteceu comigo e eu resolvi traduzir o que ele falou. Alguém na plateia questionou e o palestrante confirmou que o número era mesmo o que ele tinha falado; o slide estava desatualizado. Ufa!5) Um apresentador brasileiro estava conversando, no palco, com uma convidada americana cujo nome era “Kyla” (pronuncia-se “Kaila”). O apresentador a chamou de Kyla, Keyla e Kelly, em diferentes momentos. Imediatamente, entendi que ele estava sempre se referindo à mesma pessoa. Então, como ela estava ouvindo o inglês no fone de ouvido, mantive sempre o nome dela.Moral da história: estamos sempre tendo que tomar decisões. Nunca saberemos se certas ou erradas. A vida é assim mesmo.
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Comunhão entre colegas 

Apresentador
Notas de apresentação
Outra questão que permite correlações entre a interpretação de conferência e o teatro é o que Stanislavski chama de “comunhão” entre os atores. No teatro, os atores precisam buscar uma sintonia entre si para que o trabalho do grupo flua de maneira leve e harmoniosa. Na cabine de interpretação, essa questão é importantíssima. A começar pelo espaço exíguo que os intérpretes dividem o dia inteiro, às vezes por vários dias seguidos. Quando existe essa “comunhão” entre eles, isto é, afinidade, empatia, boa vontade, o trabalho flui muito melhor. Intérpretes em comunhão se ajudam, se corrigem com respeito, injetam ânimo um no outro quando estão cansados.Podemos chamar essa comunhão de sintonia / afinidade. Por exemplo, quando jogamos “Imagem & Ação” com pessoas muito íntimas, o jogo fica muito mais rápido e interessante. E a equipe em sintonia tem mais chances de vencer o jogo.1) Contraexemplo: casos de intérpretes que fazem vários intervalos ao dia para ir fumar. Enquanto estão fora da cabine, não auxiliam os colegas. Quando voltam, exalam um forte cheiro de cigarro, causando incômodo a quem está do lado. Em casos mais graves, esse cheiro de cigarro desencadeia crises de rinite em colegas alérgicos. Isso gera uma tensão entre a dupla. Outros cheiros também podem atrapalhar essa sintonia: suor, mau hálito, perfume forte.��2) Contraexemplo: casos de intérpretes que, durante o evento, ficam acessando redes sociais no notebook, sem auxiliar o colega. Nos casos em que a cabine fica perto da porta de entrada da sala, as pessoas que circulam observam esse tipo de comportamento. Será que o cliente fica satisfeito? 3) Exemplo de comunhão: no caso de um palestrante com sotaque muito difícil de entender, o colega anota em um documento em branco do Word as principais ideias, para guiar quem está fazendo a interpretação.4) Exemplo de comunhão: em um evento sobre combate à exploração sexual de crianças e adolescentes, o cliente nos forneceu com antecedência um vídeo, de cerca de seis minutos, que seria exibido. Preparei um script (um resumo, com os principais pontos, como nomes das pessoas, datas, números) e levei. Chegando lá, dividi esse script com minha colega de cabine, para ela usar caso o vídeo fosse exibido na vez dela. Pois o vídeo foi exibido na vez dela. Mas ela, sabendo que eu gosto muito de interpretar vídeos, gentilmente disse: “Olha, eu te conheço, sei que você está doidinha para traduzir esse vídeo. Quer pegar?” E eu, feliz da vida, abri meu microfone e fiz a “dublagem”.    



Cuidados com a voz 
 Hidratar a garganta com água 
 Não gritar / não falar alto 
 Não pigarrear: engolir a saliva 
 Não fumar 
 Não ingerir bebidas alcoólicas 
 Comer maçã 
 Fazer repouso vocal 
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Apresentador
Notas de apresentação
Nas aulas de teatro, os atores aprendem a cuidar da voz, para que ela saia forte, clara, inteligível. Os alunos de teatro também aprendem a usar a voz de diferentes formas, com variações de volume, ritmo, timbre, usando pausas para causar efeitos especiais.Para o intérprete de conferência, a voz é um instrumento de trabalho muito importante. Os mesmos cuidados devem ser tomados: sempre hidratar a garganta bebendo água (goles frequentes); não gritar; não falar alto demais (para isso existe o microfone); não pigarrear antes de começar a falar (é para apertar a língua contra o céu da boca e engolir a saliva); não fumar; não ingerir bebidas alcóolicas; evitar comer chocolate antes do trabalho, porque o chocolate deixa a saliva espessa; maçã é sempre bem-vinda, para limpar as pregas vocais; abrir bem a boca, para relaxar a faringe. Fazer exercícios de aquecimento da voz (vogais, consoantes, rrrr, trrr). A postura também é importante: deve-se manter a coluna ereta, a cabeça erguida e a região do diafragma livre (sem roupa apertada).Em um vídeo das dubladoras Mabel Cezar e Rayanni Immediato sobre cuidados com a voz (https://www.youtube.com/watch?v=1mJow4IZ8kk), elas desaconselham a sussurrar, porque tensiona muito as cordas vocais. O melhor é falar baixo. Então, para quem precisa fazer interpretação sussurrada, fica a dica.
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Ego 
Desejável Nada bem-vindo 

Confiança Excesso de confiança 

Orgulho Prepotência 

Altruísmo Egoísmo 

Vaidade Mania de superioridade 

Satisfação Inveja 

Apresentador
Notas de apresentação
No teatro, os atores querem brilhar. Quando um ator faz muito sucesso, é chamado de “astro”, “estrela”. Mas, mesmo num monólogo, ele precisa de uma equipe para que a “mágica” aconteça: diretor, produtor, contrarregra, patrocinador, público. É desejável que ele seja uma pessoa confiante e que tenha orgulho do que faz. Mas o espírito do grupo é muito importante. O respeito pelos outros. A pontualidade. A assiduidade nos ensaios. Por melhor que seja o ator, ele também precisa ter disciplina e dedicação para brilhar. Antes da apresentação de uma peça, os atores se concentram, se dão as mãos em uma roda e dizem, juntos: “Eu seguro sua mão na minha para que, juntos, possamos fazer o que eu não posso fazer sozinho”.Na interpretação simultânea, além de muita inteligência e poder de concentração, também é desejável ter confiança (sem excesso), orgulho em relação ao trabalho, altruísmo para auxiliar o “concabino”, satisfação pelo trabalho e eu diria até que uma dose de vaidade é saudável para a profissão. Existem muitos intérpretes bons. Mas, se quisermos filtrar os bons que também são gente boa, a história já é outra. É muito comum conhecermos intérpretes arrogantes, prepotentes, com mania de superioridade, que invejam os colegas quando os julgam ser melhores que eles, que “preferem” não ajudar na cabine para que o colega não brilhe mais do que ele próprio. Exemplo: o colega assiste a seriados no notebook quando não está na vez dele, desligando-se completamente do evento. Ou ainda, deita-se no chão e dorme na cabine. Que tipo de sentimento esse intérprete desperta no colega? Raiva, indignação, vergonha. Se for em um cliente meu, nunca mais esse intérprete será contratado por mim. E se ele tiver sido contratado por uma agência? Eu ligo para a agência para denunciar esse colega? É ético denunciar? Está correto proteger esse intérprete?
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Apresentador
Notas de apresentação
Para ser intérprete, a pessoa tem que ser também meio ator, meio malabarista, meio de circo.O medo de falar em público é muito comum, mesmo entre pessoas faladeiras. O nome desse medo é “glossofobia”. Imagine a riqueza de conteúdo que poderia ser compartilhada se as pessoas que não gostam de falar em público resolvessem ir lá na frente contar sua experiência. Por isso, incentivo as aulas de teatro como uma forma de melhorar o desempenho não só profissional, mas também nas relações pessoais.Dentre todos os intérpretes que conheço, encontrei quatro que também são atores e gentilmente aceitaram contribuir com esta apresentação. Eles estão no eixo Rio de Janeiro-São Paulo-Porto Alegre.Vou compartilhar a opinião deles sobre como o teatro pode ajudar no trabalho do intérprete de conferência.��



Danielle Salmória – 
atriz e intérprete de 

inglês/português 
em Porto Alegre 

Apresentador
Notas de apresentação
Pergunta: Como você acha que o teatro pode ajudar no trabalho de interpretação de conferência?Danielle Salmória – atriz e intérprete de inglês/português em Porto Alegre: Acha que o teatro ajuda na dicção e no uso de voz, na prática de exposição e improvisação, que ajudam muito na segurança necessária na cabine. O ator lê muito (ou deveria), trabalha muito texto e interpretação, estuda o significado das palavras para dar a cada uma seu devido peso em cena e poder tornar orgânicas suas ações em torno do texto. A 'familiaridade' com as palavras e a prática de retenção (memorização) de textos também ajuda bastante na compreensão imediata do discurso e memorização de curto/médio prazo que a cabine demanda.  Paula Raposo – atriz e intérprete de inglês/português em São Paulo: Acha que a bagagem de teatro é o grande diferencial para o intérprete de conferência, que o intérprete tem que se apropriar do discurso do palestrante, realmente entender o que está sendo dito e inserir isso na tradução. Além disso, com o avanço das tecnologias de tradução automática por voz, a bagagem de teatro é o diferencial que ajuda a humanizar a interpretação, a dar vida à fala, a dar ritmo, a dar prosódia (variação na altura, intensidade, tom, duração e ritmo da fala), tornando o discurso o mais natural possível.



Camila Cohen – atriz e intérprete 
de inglês/português no Rio de 

Janeiro (nasceu em Belo 
Horizonte) 

Apresentador
Notas de apresentação
Camila Cohen – atriz e intérprete de inglês/português no Rio de Janeiro (nasceu em Belo Horizonte): Acha que o teatro dá uma desenvoltura maravilhosa tanto na fala, através de uma boa pronúncia, quanto no entendimento das emoções daquele texto que você diz. Não que você vá atuar enquanto faz a interpretação de conferência, pois não caberia naquele contexto, mas você se sente mais à vontade pra se comunicar com o público, levando a mensagem de uma forma mais consciente e inteligível.Marcelo Neves – ator e intérprete de inglês/português/espanhol no Rio de Janeiro: O teatro pode ajudar em vários níveis, desde a consciência corporal, as técnicas de projeção vocal até noções de improviso, trabalho em equipe, entre outros.
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Apresentador
Notas de apresentação
[Foto da minha turma de teatro na Recriarte, 2016]As empresas que estiverem interessadas em dar apoio cultural à montagem da peça de teatro da minha turma, podem entrar em contato comigo. Como forma de reconhecimento, o logotipo da empresa apoiadora será publicado no folheto de divulgação da peça, no final do ano de 2017.Um artigo da intérprete Estela Herrera (de Buenos Aires), publicado na revista “The ATA Chronicles” de setembro de 2002 intitulado “What Can Interpreters Learn From Aristotles and Stanislavsky?” diz que os intérpretes devem comunicar o aspecto simbólico da língua, decodificar e transmitir elementos não-verbais da fala, o que ela chama de “soft aspects” (ou os aspectos não técnicos). Dentre elementos importantes para uma interpretação de excelente qualidade, ela cita a intuição, a inteligência emocional e a captação da intenção do palestrante. Diz que é importante regular o volume da voz, a modulação e o ritmo, bem como aprender a fazer um relaxamento físico e vocal, controlando as tensões. Para ela, a interpretação é tanto uma técnica quanto uma arte. E essa arte também pode ser aprendida. Já que a arte pode ser aprendida, recomendo enfaticamente um curso de teatro para quem é intérprete. É um excelente treinamento de improvisação, exposição em público, uso da voz, comunhão com colegas e controle do ego. No mínimo, vai ser muito divertido. 
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Apresentador
Notas de apresentação
[Foto da minha turma de teatro na Recriarte, 2016]



21 



22 

Apresentador
Notas de apresentação
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